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Objetivo: Lesão por Pressão (LP) é um dano causado na pele ou em tecidos moles, encontrado sobre 

proeminências ósseas, ou também relacionado a dispositivo médico. As LPs ocorrem em resposta à pressão 

intensa ou prolongada, e em combinação com cisalhamento e fricção. Essas lesões apresentam-se na pele 

íntegra ou em forma de úlcera aberta, causando dor intensa. Uma das responsabilidades do enfermeiro está 

em realizar promoção de saúde e prevenção de danos, mesmo atuando no ambiente hospitalar. Sendo assim, 

é importante o conhecimento do enfermeiro para reconhecer os pacientes com predisposição a desenvolver 

lesão por pressão. A incidência de LP varia de 13,0 a 35,2% em pacientes críticos. Assim, o objetivo geral do 

nosso estudo foi verificar a incidência de LP em pacientes críticos. Como objetivos específicos, verificar 

variáveis associadas ao desenvolvimento de LP e verificar a prevalência de adoção de medidas preventivas .

Metodologia:estudo de coorte prospectivo, de caráter quantitativo, que incluiu os pacientes admitidos na UTI 

sem LP no momento da admissão, em um hospital privado da cidade de Porto Alegre. Foram coletados dados 

clínicos do paciente na admissão e durante a evolução na UTI. Os pacientes foram acompanhados até o 

surgimento de LP, alta da UTI ou óbito. Conclusões:Foram incluídos 99 pacientes no estudo, sendo 59,6% 

mulheres, com idade média de 71,1 ±16,9 anos. Trinta e oito (38,4%) pacientes apresentaram LP, 

classificadas da seguinte forma: estágio 1 8 (21,1%) pacientes, estágio 2 15 (39,5%) pacientes, estágio 2 

lesão por pressão tissular profunda 1 (2,6%) paciente, estágio 3 (5,3%) pacientes, não classificável 1 (2,6%) 

paciente e lesão por pressão tissular profunda 11 (28,9%) pacientes. Houve associação de desenvolvimento 

de LP com sexo masculino (p = 0,001), com uso de vasopressor (p < 0,001), com sedação (p < 0,001), com 

uso de corticoide (p = 0,006), com uso de antibiótico (p < 0,001), com necessidade de ventilação mecânica (p 

< 0,001) e com uso de sonda nasoentérica (p < 0,001). Não houve associação com o paciente ser acamado 

previamente, nem com incontinência fecal ou urinária. Em relação às ações para prevenir o desenvolvimento 

de LP, mudança de decúbito a cada 2 horas foi observada em apenas 32,3% dos pacientes e uso de 

hidrocoloide em 44,4% dos pacientes. Como conclusão, a incidência de LP no estudo foi verificada em 

aproximadamente um terço dos pacientes, sendo mais comum nos pacientes mais graves. 
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